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Sem auctoridade

Os progressistas, ha mui-

to em desespero por se mal-

lograrem os seus manejos,

julgar-am que, berrando nas

camaras, o governo cheio de

medo abandonaria o poder

aos anciosos mas infelizes

pretendentes.

O c/zz'mfrím é a sua poli-

tica.

Notavel se torna cada vez

mais o constraste dos rege-

neradores com os seus adver-

sarios. Distingue-se o nosso

partido pela seriedade dos

seus actos, pelo acerto das

suas medidas, pela força dos

seus argumentos no parla-

mento e na imprensa_mas

são ainda mais notaveis nos

progressistas a desfaçatez

das al'ñrmativas, e a baixeza

das intrigas.

Aggridem agora o minis-

tro da marinha pelo freta-

mento de um navio!! A

quem o accusa?

O sr. Ressano Garcia, o

homem, que a contento dos

seus collegas no ministerio,

rescindio o coutracto da via-
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A LENDA DO JOGO

(Conclusão)

Tudo correu assim durante algum

tempo. .

Se após haver ganho as tres

apostas ajustadas. alguma vez co-

meçava a render-me á tentação,

salvava-me a lnmbrança dos entes

queridos,~que mercê d'aquellel cro,

haviam trocado a miseria lliela

abnndancia. _

Comtudo sentiame receioso 0

ouro ia perdendo para mim o v -

ler. Se bem que adquirido lIcit

mente. coufessal-o-hei, envergonha-

va-me; o meu desejo era dissipaI-o

depressa. gastal-o todo, até ao ul-

timo coitil. O dinheiro que paga o

trabalho é abençoado, aquelle tinha

reprovação.

Gradualmento habituei me de tal

'modo a ganhar. que me fui con-

vencendo que jamais succederia o

contrario. 0 .pacto a que obcdecia,

principios a antulhar-se-me obra da

› allucinação d'aquella noite de dór

Ovar, H. de novembro ferrea de Lourenço Marques,

porque um qnd-inato arm/to a

Quem mais?

O sr. Eduardo Coelho (um

juiz!), que no contracto dos

[vinhos, cujo objecto não se

CXpOZ á concorrencia, conce-

de em nome ele uma lei as

marcas de região, nas'quaes

essa lei não falla, e portanto

não as permittial

E o sr. Beirão, que votou a

tramoz'a, e o sr. Alpoim, que

n'o Primeiro de ?encara sempre

defendeu a celebre gerencia

dos grandes escandalos!

São esses, que se levan-

tam furiosos contra um acto

regular, e até innocente, do

sr. ministro da marinha!

Accusam-n'o de ter rece-

bido um ofñcio da Mala- Real

offerecendo conduzir as tro-

pas destinadas a Lourenço

Marques por menos do que

o sr. Neves Ferreira contra-

ctou'com a Companhia Na-

cional.

Se o ministro recebesse ao

mesmo tempo as propostas

das duas companhias, e pre-

ferisse a menos favoravel, po-

dia talvez ser arguido-mas

não sendo assim, e tratando-

se de um rapido soccorroa uma

___-__

e de miseria; a .moeda de ouro com

que iniciara o jogo. generosidade

d'alma nimiamenta caridosa; e fru

cto do acaso a fortuna que não me

deixava um momento.

Alem d'isso todo o dinheiro me

era já pouco: dez vezes maior fosse

o ganho e diminuiu parecsria ainda.

Tinha uma noite acertado as tres

paradas. sendo casualmente todas

na mesma carla. Ao tempo que me

aprestava _a sair, apparece esta pela

quarta vez.

Certo de ganhar, atirei para a

mesa com dinheiro.

Logo em seguida tive tentação

de retirar a aposta, mas era tarde

e perdi.

O sangue invadiu-me o cerebro,

a dupla vista. que antes me esfor-

cava, apagou-se como por encanto.

deixei de adivinhar as cartas, mas

quanto mais perdia mais avido es-

tava de jogar.

Assim desbaratei o ganho d'aquel-

la noite, o dinheiro que levara com-

mlgo e o que me emprestaram.

Ao terminar, descobri entre os

jogadores e do outro ladoda me-

sa, o desconhecido. com os olhos

cravados em mim e o rosto contra-

hido_ em sorriso diabolico e medo-

nho.

Comprehendi instinctivamente que
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Aquelles, que com ban-

de ser atacada pelos selva- !queiros estrmz/zosaíntímos se-

gucrm para uma negociatal gens, não havia que esPerar,

e fez o ministro muito bem

acceitando o que lhe pareceu

rasoavel.

Porém o ministro declara,

que nem sequer recebeu o

ot'licio, a que o sr. Alpoim

se referio, e quando 0 rece-

besse, não vinha a tempo,

pois a sua palavra lirmára

um contracto, e não devia

desfazel-o, e que em todo o

caso não contractaria com a

.Mala Real. porque estando

fallida, podiam os seus vapo-

res ser arrestados em qual-

quer porto do Mediterraneo,

aonde arribassem, 'pois era

pelo estreito de Suez, que

teneionára dirigir a expedi-

ção, e assim -re9poncleu di-

gnamente aos seus interpel-

lantes.

Todo o governo acceitou a

resljonsabilidade do acto mal-

sinacio!

Vejam, que medo tem da

furia progressista.

O fosco diesta aggressão

veio juntar-se ao que soffreu

o chefe na camara dos pares.

Era pena, que este não ti-

vesse o seu pendmzt-ñcam

assim em equilibrio.

 

d'ali em diante era um homem

erdido, e fugi aterrado.

Depois, tudo foi um despenliar

pela vertente do mal.

Os annos passaram se, e a cada

ruga que se me cavava na fronte

a miseria e a iufamia patentoavam-

me a um dos seus mais occultos

recessos; todos devassei, todos!

Ha dias sahia eu de madrugada

d'uma casa de jogo, repugnante e

immunda. As estrcllas iam-se apa-

gando no céu e a cidade acordava

para a lida quotidiana.

Immerso em fundo desespero, eu

via com olhos invejosos os que ale-

res e felizes caminhavam para o

trabalho, e comparam-os com a mi

nha abjecção e inutilidade.

Antolhei de repente a poucos

passos a ñgura do ente singular

que me arrastam, com aquelle pa-

_cto maravilhoso. para a voragem

da desgraça, e que por longo tem-

po não me apparecera.

Pondo de parte o receio, corri

para elle enfnrecido, mas logo esta-

quei ao penetrar-me aquelle olhar

indeüuivel.

Não obstante, bradei-lhe com voz

terrivel:

-Veuha, venha vêr a sua olira.

infernal contracto, eu tinha a mor-

No dia em que me levou a acceitaro.

|
gundo revelou um telegram-

ma, realisaram em segredo em-

prestimos e conversões, ne-

gocios d'alta monta, preten-

deram entregar aos syndica-

tos favoritos os caminhos de

ferro, e até os portos de mar,

e offeuderam os principios da

economia liberal com mono-

polios e privilegios agrico-

las e commerciaes, oil-os in-

dignados, porque imaginam

ou fingem, que não se atten-

deu agora á concorrencia no

fretamento de um vapor!!

Não teem auctoridade pa-

ra aecusarem ninguem, emui-

to menos para governarem!

Mas quanto maior é a fra-

queza da opposição, quanto

maior é o seu descredito,

quanto mais ridículas as suas

investidas, tanto mais indes-

culpaveis e revoltantes são

os accorclosl

Pedimos justiça e admi-

nistração para todo o distri-

cto d'Aveiro e sobretudo pa-

ra o circulo d'Ovar, onde os

accordos nos vexam. Os ar-

cordos são um contrasenso,

nada os justifica, são oppos-

tos ao espirito do systema

representativo.

 

te na alma. é certo. sentia-me ca.

paz d'um crime. mas era um ho-

mem. ora pae. Hoje. .. Para jogar,

roubei; para jogar, vendi a minha

[ilha, que morreu, pur isso. de ver-

gonha. cavanilo a sepultura á po-

bre mãe Hoje, que sou eu?... Sou na-

da. menos que nada, sou um jogador!

No entanto o ente singular cen-

tinuava a ñtar-me, frio e glacial, e

sorria desdenhosamente.

Cego de raiva e sequioso de vin-

gança, ia precipitar-me para elle.

mas em vão quiz dar um passo:

dir-se-ia que paralysía repentina me

entorpecera os membros.

Ao mesmo tempo cabia-me no

ouvido uma voz. que nada tinha

de humana, confusão de sons em

que hora batia o quer que fosse do

ruido cstridulo dos dedos perco_

tindo as paredes do copo, ora o

estalido da bola d» marfim contra

os compartimentos da roleta. ou o

tinir mrtallico do dinheiro. remexi-

do pela mão febril do jogador.

,-Queres vingança? Pois não vês,

miseravel, que és coisa minha, que

Ja 0 eras antes de faltar á clausula,

que o fit-este sendo logo que accei-

taste o pacto.

E. soltando gargalhada sotanica,

que me gelou o smgue no coração,

como não fizera o frio d'aquella

 

Appoiar um governo os

adversarios, seja onde fôr, é

reconhecel-os, e contra aquel-

les que o defendem, é uma

traição, e sendo um prejui-

so de direitos civis (t políticos,

chega a ser um crime.

E' provocar a uma revol-

ta, em tal caso, justa e ne-

cessaria.

Lourenço d'Almeida e Medeiros

 

GAZETILHA

O barra-botas

Como bem lhe assentam no contado,

Que é mesmo d'um jumento .um albardão'

Mui melhor lli'e ficava um cabrcstâo

Em logar d'um penante azahnmbado!

E seria. mais propria. a posição

D'aquelle nnimslejo disfarçado

S'em vez de caminhar alevantado,

Poizssse além dos pes as mãos no ehâol

Producto da Natura, torpe e feio,

E' mixto de macaco e de sendeiro,

Amassado com cdbo, lama e breu!

Incommods. alfaiate e sapateiro.

Em vez de recorrer o camupheu

A qualquer forrado: e albardeíro!

(uA Techno)

Annibal Meta-olha.

___+_

 

noite, d'aquella noite de inverno,

afastou-se lentamente.

-Pàra, exclamei todavia, dize

ao menos quem és.

.-Imbecil, e não o percebeste

ainda?

_Quem és?

-O demonio do'jogo, redarguiu

de longe.

O sol começara no entretanto a

doirar os tectos da cidade, e a vi-

são sinistra esvaeceu-se, como te-

nue nevoeiro ante os raios fulgo-

rantes da alvorada.

Anoiteceu, mal distingo o que

acabo do escrever.

Tenho o estomago vasio e a can-

deia sem azeite.

Resta-me ainda uma moeda pe-

quena de prata, que hontem pedi

a um jogador afortunado. Se eu

com ella fosse jantar?... Mas a es-

ta hora já se joga.. .

Ahl Demonio. fogel Tem dó de

mim. Estou velho: deixa-me ao me-

nos morrer arrependido.

Não posso... Vou jogarl»

O manuscripto nada mais conti-

nha. Encontraram-n'o entre os far-

rapos d'um mendigo, que morreu

no hospital.

Angra, abril de 1877.

Maximiliano d'Azevedo.
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. A questão dos documentos

Morreu ñnalmente a irritan-

tissima questão do fretamento

do Cazen " sabridañeg

levantada pelaÊ'Í'_ posiçaoíiqa "N

mara baixa; e iiihrreu, couronào

  

  

podia deixar ser, ñêandop;

governo com maior força', se "ef

possivel, tal .foiéhjórlnàudesask'

trada porque a opposição se

lembrou de levantar, com ma-

levolos artifícios, a questãogpog

litica. a "

Porque, diga-se a verdade,

desde o seu inicio, embora de

uma fôrma coçapótada, 'nunca'

a opposição teve outro-alcance

que não fosse provocar um che-t

que ao governo.

A lição, porém, foi. dura e

mostrou claramente á opposi-

ção que não é com questiuncu-

las mesquinhas que se deve

tentar* o baqueamento d-'uma

situação, 1-, mui principalmente

quade esta tem ,porseu lado

io _appoioldo paiz e a confiança

da corôa. f i

*GaStou-se um 'tempo 'precio-

sissimo que bem podia ser apro-

veitado utilmente na discussão

de altas_ medidas affectas ao

parlamento i - , .

'Procurou-se enredar o sr. mi-

nistro da marinha que afinal,

'máo grado das opposições col-

'lí'gadas',' reSpondew brilhante-

mente ás interpellações e até

insiñüaçõe's, que' lhe foram 'di-

rígidas, pelos_ mais_ fugosos _ e

irriqui'etos i eaildilho's progressts-

tas.

O sr. Neves Ferreira com a

ñeugma, que'lhe évpeculiar, co-

nhecendo desde o principio o

alvo a'que' vizavam os ataques,

respondeu càthegoricamente a a

todasasw'accusaçõesíe por «uma

fôrma' tal que, feita a declaração

de que o governo assumia por

completo a responsabilidade do

facto, o' q'ue- tanto vale dizer

«que o contracto tera da res-

ponsabilidade ' solidaria u dos mi-

nistros, foi posta logo pelo sr.

Ressano Garcia a questão poli-

tica, que foi! claramente vista e

conhecida pelo governo capela

maioria, que, pela sua vez e

pela buscado illustre leader»

conselheiro. Arroyo, apresentou

a moção..de. confiança, a .qual,

em votação nominal, foi appro-

vada por uma maioriatal que,

bem se, pode, considerar uma

verdadeira victoria para o go-

verno. «e

Bem _concorreu para este re-

sultado, aliás justissimo, a att¡-

tude ,digna e séria .com que_ se

apresentou ornobre ministro .da

.marinha, expondo com toda a

clareza e nitidez os .factos e as-

sumindo d'elles inteirarespon-

sabilida e. .

Desnorteou a opposição. .a

feita de um modo correcto e

acompanhada de razões irres-

pondiveisr pelo ministro de que

não~ contractou, nem porfórma

alguma contrataria coma Mala

Real, mesmo na hypothese de

lhe .haver-'chegado ,ás mãos a

tempos e horas'qualquer pro

posta -d3essa companhia¡ .t , - 4

Não eram palavras que s. ex.a

soltava dosulabios; eram razões

convincentes t t que* 'calavam no

animo de todos, mesmo _da .op-

posição', a qual., vendo rdesappa-

recer-lhe a ultima esperança de

nm'~bheque ao governo,- recor-

reu á= gritaria. t

Não é com gritos que se

derrubam, governos. Oxalá- aos

progressistas !aproveite :esta li-

ção e os faça muda-ride systema

na. direcção dos seus trabalhos

parlamentares. ' '

Não conhecemos o nobre mi-

nistro da marinha senão pelos

seus actos correotissimos e pe-

lo seu caracter austero e hon-

seriaiiio . h

demnal-drt'e não_ fosse correcta

censural-os'. Ainda ha 'pouco',

regeneradores como somos, cri-

  

Cie--

.claração formal e: terminante,

rado,.e por isso não é nosso que para Lisboa tinha sido ex-

;gaediçlgdesta comarca uma de-

precede a ñm de proceder ao a hygiene presçÍteve ecbinbata-

s. ex.a Embora correligiotta'riosíf &compre-,tente exame directo ' ' '

intento, como nunca' foi_____nosso_f¡

costume, l"

 

queimar? incenso

\

'_L1'Q,S”'prime'iros aígon-"
3

 

e irrêpreiignsivel a sua vida', mi-

nister_ lr; o ' .'

Nàomos cega o partidarismo.

Folgadtos ter ensejorpara lou-

var os actos dos ministros, mas

quando elles são dignos de

censyra; sopros ,os _ primeirosa

ticamos asperamente o sr. mi-

nistrotdo reino, pela sua pessi-

ma administração: politica no

districto de Aveiro, e nao lar-

garemos mão do assumpto em-

.quantos. cx.a não tomar outra

nórma de conducta, debaixo

d7este ponto dc vista.

Mas a justiça super omnia.,

e tudo quanto deixarmos dito

do sr. conselheirok Neves Fer-

reira é simplesmente justissimo.

' Um só facto s'e apurou \d'esta

desgraçadissima questão event

a serziqueium documento, en-

viado. ao ministerio da marinha

pelo administrador da Mala Real

ou foi d'alli sonegado ou dei-

xou' de chegar propositadamen-

'te ás maosdo Sr. ministro da

marinha. Isto é inoontestuvel

porque ninguem poz em duvi-

da quer a afñrmativa do sr.

Alpoim, quer_ a declaração do

ministro.

sem discutirmos a muita ou

pouca_ ou nenhuma importancia

diesse documento_ para a, ques-

tão debatida, vista a declaração

terminante do'ministr'o sobre o

contracto, 'é 'certo que muito

grave té o facto. Fazer desap-

parecer d”uma secretaria do

Estado um documento ou não

o 'fazer chegar ás. mãos do mi-

nistro, quando a elle é dirigido,

mormente quando esse docu-

mento respeita interesses do

thesouro é d'uma gravidade de

tal ordem que merece severo

correctivo para o dclinquente.

Bem fez pois o ministroiem

nomear uma commissão ,de in-

uerito e melhar fará ainda se,

descoberto o verdadeiro culpa-

do, fôr para'cdm elle 'inexora-

vel, para que se não diga que

a justiça é só paraos peque-

nos. ,_ i ,_ _

'Este facto do desappareci-

m'ento ou 's'onegainento' de do-

cumentos das secretarias do

Estado não é unico. As Novi-

dades, dando conta d'uma in-

formação do Diario Popular,

completada pelo Universal, re-

lativamente a eleiçãovde Ma-

puça, narra o facto de_ ter en-

trado i no tribunal de .verificação

de poderes1 em 2 de outubro,

remettido pelo l_ ,ministerio do

reino, camo enviadota este pelo

ministerio da marinha, um pro-

cesso d'aquella eleição, quando

só em 13 doumesmo mez: esse

timo ministerio. Nós, porém,

podemos apontar outro caso

ainda; Foram remettidos ao mi-

nisterio do reino dos proces-

sos l relativos á eleiçãod'Ovar.

-D'um d*elles, aquelle em que

se dava a eleição ao snr. Bar-

boza de Magalhães, ferem sub~

trahidas as. actas relativas á elei-

ção da assembleia eleitoral pri-

maria de. Vallega, 'e- dizêmos

que foram subtrahz'das porque,

já quando estava n'aquelle mi-

nisterio o alludido processo,

d'elle- se sollicitou e passou a

competente certidão das referi-

tidas para .o tribunal especial

não appnreceram lá taes docu-

mentos, resuscitando como por

encanto,~ no dia do julgamento

da eleição: 'E' facil prever o'ñm

da sua subtracçào, sabendo-se

casos 'e butt¡ será que se apta-,tj

rem'por completo responsabili-;l

dades! ' i ' '  

   

  

faudesagparecer um documgiig*

to é Indigno de qualquer consi-

deração ou commiseraçào.

prenda a sua' art'ten'ção a todos

estes factos e procure punir

sem dó nem piedade todos os

delapidadores de documentos.

cada vez mais no conceito pu-

blico, e cumprirá com o seu

dever.

sociedade e à familia. Em toda

_a parte se manifesta incessante-

ção; e, se esta é de reconheci-

do interesse soc1al, não o são

'menos as condições que devem

processo deu entrada nleste ul-

das actas; e, quando foram remet-

São, frequentes estes:

;Será bom;qpe,_;o governo

Por esta *fórmazinsinuar-seha

_+4_

O casamento

04 casamento é um dos actos

que mais interessa ao estado, á

mente a exigencia d'este acto,

os beneñcos resultados que d“el-

le dimanam, apregoam bem al-

to a necessidade, da sua realisa-

observar-'se todas- as vezes que

se .effectua contracto. tão exí-

gente._ j

E? por isso que o casamento

é justamente considerado 0 acto

mais' sério e' graVe da vida do

homem e, como'tal, éo alvo

constante de todos os que mi-

ram ao bem-estar da humani-

dade.

os moralistas e hygienistas

de todos os tempos tem ligado

a maxima consideração ao es-

tudo de tão importante assum-

pto e todos á porña teem con-

corrido para que este acto se

realise favorecido por todas as

ciroums'tancías de que elle na

verdade se torna credor.

A influencia moralisadora que

o casamento ha exercido sobre

os povos, patenteia-se como um

dos mais poderosos agentes 'da

civilisação, dia a'dia aperfeiçoa-

da. E dizemos assim, porque

nos custa acrêrque haja civi-

lisação sem familia e estado e

o? Casamento é incontestavel-

mente a melhor base de fami-

lia, onde o homem 'recebe as

impressões moraes, se habitua

á boa ordem e aprende a res-

peitar a auctoridade, condições:

sem as quaes nenhum estado

poderia subsistir.

Além d'isto, o casamento cons-

titue para o homem _e para a

mulher omaisaintimo laço que

estabelece entre elleso ;comple-

mento de' si mesmos, owmelhor

incentivo para mutuamente se

aperfeiçoarem, oiforçado impos-

toude variadas prOVações, que

por si só formam uma escola

'diaria de desinteresse e abne-

gação, que tanto fazem progre-

dir a humanidade. .

Não é porém só a inñuencia

moralísadora das povos que de-

riva do casamento: elle actua

tambem beneficamente sobre a

duração da-v1da humana. Como

prova w dleste asserto, ahi estão

as diversas estatisticas »elabora-

das em differentes paizes, onde

se vê que a !percentagem da

mortalidade dos *homens casa-

dos é menor que a'dos soltei-

ros e que o mesmo se observa

com relação as mulheres, não

sendo comtudo aqui' a propor-

ção tão vantajosa, visto o parto

e amenopause roubaram á vida

uma grande parte d'ellas. i

Ora, se 0' casamento influe,

sobre a vida, augmentando a

sua duração e se é; como o de-

monstra a- physl'ologia, o com-

plemento deduzis-eiitidadesíque '

separados se tornam imperfei-

   

   

   

    

   

   

    

   

  

r'racidade destactos o seu' esta-

para§;"fsentíir, na verdade;

_ _ , quero nosso povo não.esteja'

Quem “Bege subtrahe 0211" ainda nasimrcumstancias de pci-_bs ct

,gsiiãvaliarssíqmírt ,com ¡n- a

tos, promova-se a sua realisa-

ção, debaixo dai5~__çgndiçõe§.que

se á luz do raciocinio sida ve-

l

iubitaveis, todas as vantagensW

que lhe podem provir do ca-

samento., fugindo .tantas vezes

“deste" contracto, como receio,

talvez, dos rigorosos mas bene-I

iicos encargos que elle lhe im-

põe, pera! se lançar com'todo 0

afan nos braços do concubina-

to, que tantos males lhe acar-

reta.

Muito mais para lastimar é,

porém, que a. Curia Romana,

composta por homens cujo grão

d'illustraçào ninguem ousa pôr

em duvida, conserve ainda alti-

va e vigorosa a lei do celihato,

queyobriga o padi'e a encravar-

se n um dilemma perigoso, cuja

solução lhe compromette o seu

bem-estar physico e lhe córta

ao, mesmo tempo, a sua liber-

dadeindividual. _ , _i

Teem sido importantes todos

os brados d'um grande numc-

ro de philosophos e moralistas,

contra esta lei decretada pelo

Papado.;Esqueceut tudo isto o

Vaticano de hoje e até mesmo

não vê que das suas fileiras se

di'spersam alguns padres catho-

licos, !que não querendo por

mais tempo ter anniquilado o

coração e agrirlhoado 0 nobre

sentimento do amor'pela fami-

lia legalmente constituida, vão

collocar-se ao, abrigo da ban-

deira protestante, jurando 'de-

fendel-a em troca da liberdade

de sentimento que lhes con-

cede. '

Das cdnsiderações que aca-

bamos de fazer, não se deduza

que, tivemos em vista, aprovei-

tandoo ensejo, atacar a nossa

religião do Estado; não se pen-

s'e tal; respeitamol-a, professa-

mol-a mesmo. Todavia em no-

me da hygiene que estudamos,

não podemos deixar de con-

demnar este preceito que a re-

ligião christã ainda “encerra.

Parece-nos' ter provado que

o 'casamento é util e necessario

ao _bem-estar da sociedade; res-

ta-nos ver como a hygiene re-

gula a sua realisação para que

a saude dos, esposos não corra

grave risco e a prol resultante

venha a coberto de todos os

males physicos que á sciencia

incumbe .prevenir. - ,

X.,

”\ QONERONTOS

1._4 ..i'

«O si". Soares' Pinto... fd¡ prOCurar

- ao' partido progressista a- realisação

das suas aspirações de homem de

bem,... e uniu-se aos' que podiam

_reahsar no futuro as prosperida'dcs

'pelas quacs o seu coração patriota

aspirava para a sua terram-

(Ourense n.° 188)

Durante 'o meu sonho, quan-

tos sonhos vieram=perturbar

meu' repouso! t I

”sonhava ver um falsario tra-

zendo uma sacca de libras fal-

sas' e ao desembarcar 'na esta-

ção do! caminho de ferro es-

gueirar-se !por entre os pinhei-

raes com* medo de' ser visto,

olhando assustado para todas

as sombras com medo de ver

surgir algum cabo de policia.

Comoelle trazia o semblante

transtornado! como a ,conscien-

cia bassa, miseravel o apoquen-

tava ainda. Não eram'remorsos,

era'medo. w ' « -

Viera 'assim caminhando e ao

entrar em ca'sa, n'uma casa peü

quena, suja, soltára um ah de

satisfação. *As- :libras 'falsas tb-

ram depositadas na grande bur-

ra commercial; e d'ahi a dias

corriam mtprdortrazendo a for-

tuna e @importancia ao crimi-

noso periido, aoÍ1cy'nico que

_vendem o nome, hypothecàra

_tp futuro a quem: o-salvasse dos

:Tcrímtfulsiâ 'l ,

f_- E via, eu-.palpava todos

tas a consciencia do ho-

mem 'que crescia_ _g olhos vis-

tos sem se saber como. F. eu,

Espectro justiceiro, era-lhe um.

pesadelo constante, e eu era

seu unico denunciador, por-

que só a tnim elle não podia

hypothecar o futuro, o nome,

'porque' eu não* lh'o acceitava.

_De repente a scena mudára.

Via depois esse mesmo falsa-i

r'io airo'j'ar para 'cima'da meza

com. 6 contos de réis, ,promet-

tendo unipremio de egual va-

lor, para me fecharam na cam-

pa, gradearem-me o sepulchro,

afim de que eu ,não viesse .ex-

pôr perante o povo, o unico

tribunal augusto que se não

corrompe, os crimes d'esse fal-

sari'oi: ¡.l w! . ,o n

Quasi cheguei a tremer de

medo, mas observando mais de

perto o monte d'ouro, vi relu-

zir libras falsas. Talvez o resto

das que tinham vindo d'Elvas.

E_ passava-mede vez em quan-

do pela mente um' desgraçado

de Pardilhó que estivera uns

poucos de mezes chorando' na

cadeia crimes quelnão commct-

tera. ,

_Que sonho horroroso, meu

Deus! como estas imagens me

passavam e perpassavam em

turbilhão pela mente esbra-

seada! v .

Era um sonho, era uma illu-

são; mas o Espectro vive de

sonhos, vive d'illusões.

E eu via uma grande procis-

são de revendedores de vinho,

desfilaram entoando um misere

uobís;_elles, esfarrapados, pedin-

tes, esbulhados dos seus have-

res pelo falsario indiano, pelo

vendido mis'eravel. ,secs po-

bres queixavam-se das contas

de capitão-mor, feitaswn'um mo-

mento, augmentadas enorme-

mente pelo expoliador cobarde.

Mas que tem tudo isto como

snr. 'Antonio Soares Pinto, que'

«foi procurar no! partido' pro*-

gressmta a realisação das suas

aspirações de homem de bem?,

Nada, absolutamente nada? O

snr. soares Pinto é um'almd

viva 'idealista- que em bellas

noutes. de luanvae ouvir o rou-

xinol trinar nas ramalhudas ar-

vores não sei de que jardim'

Tenho por habito divagar em

sonh'os, ein' illusõesfporqúe o

Espectro vive de sonhos, vive

d'illusões.

Bastou¡ o, __ . _ .

'i " “Espectro.

(Povo d'Ovor n.° 33).

_+_-

maços RAPIDOS

.Bellas carnes tratadasa «roati

beef»..we a &Old Oporto Wiuqu

A-tarracado, sadio,- mãos nas '

algibeiras do ~ pardossus -- de-

pendurado no tradicional can'

chimbo, que ninguem' sabe. se

já. nasceu com elle, eil-o atua.

vessando as..ruas da villa, na

mesma oadencia, nem depressa'

nem devagar, antes pelo con-l

traria!! i i »u

'Com .a sua voz de barytono,

bellamente timbrada e agradat'.

vel, canta lições na egreja, quo

são o encanto das deeotasro

con/:lets no theatro onde, no

desempenho dos seus papeis,

arranca sempre aos seus admin

radares, que os tem em grande"

numero, os. merecidos applau-.

sos, as devidas ovaçõesi w um.

i -Amigo- do sentamigo,;› TESE»

me-se n'esta phrase a fôrma!
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_ falsos condes deLiuois. ,que de to-

 

como- tratar, ,estima 05,,quevlhe v

são sermões.: .i.
Conta pulsaçíões, conta. pro-

cessos, e conta historias .. de

nos fazer estoirar a rir.

pa :sa-'lo les' :estatutos ?ao !Gremio

Familiar, d*esta villa.

Publicações

Roma/ice d'um actor dramatico

_e o titu'l'o do terceiro romance

' que a Nova Bibliotheca 'Economica

: acaba do \[iimlioar, sendo-nos en-

. viado um exemplar.

Ma, _nitieo como' os dois primei-

ros. uteressaute e clara a sua lei

tora. assim como o enredo”. '

E' auctor 0 'Viscond67Heari de'

Burnier, traducção de Portugal da

Silva. o i

Um tostão cada exemplar, na

Travessa da Queimada, 45 (escri-

ptorio) Lisboa. '

~ Nada mais barato.

-ileoebeoios a visita do sema-

nario de Tavira :l Sentindla, orgão

do exercito. ›

Agradecendo, vamos permutar.

_Não recebemos o ultimo n.“

,do *Cancioneiro de illusicas Popu~

lares, pelo que pedimos ti adminis-

tração d'aquella importante em-

pr'eza_ que providenceio. \

__._'.____

r

'As'soclaçâo de“classe

dos Caixairns Portuguezes

___-h___-çq

NOTICIARIO _

Coração de Jesus

y Na forma do costume dos outros

annos, realisou-so domingo a les¡

tividade ao. SS. Coração'de_ Jesus

(novo). ' '-

A missa da festa :foi celebrada!

no altar-mor da egreja matriz, que

já se acha completamente Rrompto.

Dois sermões de mau ã e de'

tarde. orcliestra, reaporas. etc.-

eis a festa :i imagem do' Coração

de Jesus. l

:Não Sabin. .procissão, Tambem o

dia esteve pessimo; chuva e lama_

por as ruas da villa que era_ mes-

mo um louvara Deus, '

A coucorre'n'c'ia Alo¡ pequena. De-

mais. no mesmo dia festejou-so o

S. Martinho. . .|
¡ .

 

«Os filhos da millionaria›

Resumo do entrocho das ,cader-

notas n *' 37 e 38 d'este interest.

saiitenrotnauce,Movido pe do

iiota'ízekeêor.il'›t0iüE'u$ilà°Riehe urg,

e em publicação na casa editora

Belem & CJ', de Iiisiboa.

Branca Beangrand faz saber a

seu maridoo que se passara entre

ella e o miseravel barão de Simiar

ne. sen irmão, e ambos se conven-

cem'de que este não fôrawestranhu

a 'carta escripta por *Andre Clavieá

re, carta de une-resultou a lethar-

gia, em que l'lenriqueta.(le Magri-

gny_ continua ;a permanecer mergu-

lhada. Felippe Beaugrand procura

Andre Claviere. 'line Corre' es'pavol

rido ao castello de Bresleyoude,

depois do muitas horas da'mais

augnstiosa anciedade, assiste ao_

despertar :de Branca. :i qual dirige

as mais apaixonadas expressões_

' No entretanto no Castello 'de Gri-

eollesvcoutinua o cerco' em regra',

teiio por uns poucos de intrigantes

aos milhões da ,formosa Clara Du-

bessy. Um dos, mais temíveis oam~

peões u'e'ssa campanha e evidente-

mente o moço 'Alfredo' de Linois,

que. alem de seriho'mem -d-e poucos i

escrupulos. . tem, ;como mentores os

Recebemos d'esta sympathica as-

'sociaçao Iisbonense nina carta (cir-

cular) pedindo o' nosso humilde se-

mauario para' o gabinete de leitura

da mesma associação..

llonrando-nos sobremaneira com

a deferoucia que pela direcção nos

vem de ser feita, vamos satisfazer

tao justo embora pequeno pedido,

dest-jando ainda que a 'associação

passe pelo designs-to :na vida_ de-

progredir, e progredir muito!

_+_

Capella de N. S. da Graça-Obras

Começam no dia 26 do corrente,

as obras na eapella de "N. S. da

Graça, d'esta villa

Foram arrematantes Os srs. Ma-

noel Simões Cravo. d'esta villa, e

Azevedo F_ilippe,- d; “starrejm

A' eouiiriis'sñb*de e-'se em breve

'um grande melhoramento, e ella

meraoe- o elogio 'do povo d'esta

te'ra.'

Menecia, realmente, que em, um

local_ tão bonito. tão pittorasco mes-

mo, qualé o das Pontes. a capelli-

ta fosse' levantada 'd'aquella cova

medon'ha; e a “commissão que tem

.brios e coragem a gosto. tomou

sobre hombrosencargo tão espi-

ulioso l _ W

Que o no-*s'o povinho agora não

_lhe lerante attrictos. '

A Feira

 

das_ as infamias são capazes.

' ' 'Notas 'rap'idas '

Encentra-se_ n'esta villa, desde

segunda-feira, o nosso ,presado e

sympathico amigo Franpisco Tbo-

maz daÀSilva Carvalho, conceituado

e 'antigo 'negociante 'em Lisboa. '

Onasso amigo segueno domin-

go para a capital,.acompauhado de

sua extremosa mãe. _ V

Os nossos cumprimentos.

Á-PUDliCação'a pedido: '

Realisnu se no domingo a prime¡

ra feira de gado àuiuo, no largo

'da Estacao. ' i

Felizes os compradores que obti-

vei-_am .ox seu eevado por preço ba-

rato.. bara tissimo. _,

Calculou-se a arroba a 259006

35000 réis. '

E até ao primeiro domingo de

janeiro p. f. continuam no mesmo

local e nos mencionados dias, aquel-

las feiras.

E' aproveitar a oncasião., em-

quanto os preços não sobem a pon-

to de escaldar os compradores.

E' melhor andar emquauto a

mare vao baixa; ' '

Nas fileiras lim0nadas,

Bem novo. 'praça assentei; "

Corrido dosoaahingósm . -

P'ra Iimonada voltei.

Que isto hoje de- partidos

Nenhum valor se Ihrs liga.

Bom din'S tu, meu amor: J

“Partidos. . . só de barriga. . . u

_ _Apm-se em Cabo Verde, em

goiana licença da junta militande

saude. oposso, bomi amigo e pa

tricio Belmiro E. Duarte da Silva, i

digno 1.", sargento _de artilharia. '

-Siucoros emboras 'ao nosso

amigo Arthur Ferreira da Silva,

pelo'se'u anniversa io "natalici'o' que

passou ante-botam. ,

_Farm gordo. apenasmais pa--

cito (tambem conta, 311,25 annos),

chegou do Furadouro o,nosso que-

rido director MJ Gomes Dias, com-4

pletam'ente restabelecida dos seus

incomodar.. r ;QQSSONLWÍQOS-

E traz Saudades. . . .Porque-i
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S. MARTINHO

Costumes velhas' que, de seculo

em seculo. não terminam, não au-

gmeutam, nao se modilioaml

que. festejar-se os. Martinho de

outros santosfe's'autas. *-“

Bespeitemos' os - habitos que da-

E' mania, devoção, ou .não sei.

um modo diderente dos' festejos dos l

o

FOLHA. 1 D'QVAB

 

_Foram approvados na semana i tam do principio do imundo, embo-

ra nãn os acompanhamos.

S. Martinho foi um Santo muito

exemplar, segundo reza a chronioa

bíblica, porem. com o seu fraco,

um defeito inuocenle e proprio da

humanidade-entrogava-sebastante

ao vicio do vinho.

E o santo que não quer que nos

estejamos superior a elle em qual-

quer coisa, na mais pequena coisa..

ordenou, impôz aos homens a obri-

gação annual de no dia H de no-

vembro o vinho do Senhor solli'er

vastos estrag0sl

Cá na minha terra, 0 S. Marti-

nho teve ~festejos ruidosos e. ..

sinceros.

Gente que calça luva arvorou-se

em juíz da irmandade. 'Que juiz de

direito é forçoso havel-o sempre, e

nós possuimol-o, e com gosto, em-

bora a má plebe lhe chame salga-

do na sua maneira de proceder

como senhor unico da justiça d'es-

ta terra. .

Agora eu vou ser muito franco e

muito livre. Não festeja¡ o santo

!porque nunca adorei pipas... De-

pois. tenho um estomago de um

capricho maldito-diabos o levem-

e não podia mesmolraho com o

liquido vinhatico, sob pena de mor-

te srtpeta.

Mas tive má lingua. em razão da

desrergonha da gente da minha

terra, d'aqnella que bebe do lino,

por essas ruas, noite alta, em' gran- “

de alga'zarraLlapupos. o diabo

E depois, querem o ceul Patifa-

rial ' '

O paraizo celeste está reservado

para mimue para quem segue os

meus devotos e santos exemplos.

Nem juiz. nem nada da irman-

dade de S. Martinho. “ '

Que eu embriaguei-me mas so-

mente com o brilho do teu o'har...

-ó pallida feiticeira!

i Jayme.
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Run. do MarechalSaldanha, Eli-Lisboa
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EurLE RICHEBOURG

o melhor romanosfranca da actualidade

A appaiirão d'esla obra. cuja

Irailncçdo Vamos editar, produziu

verdadeira sensação no mundo Iit-

terario, o foi saudade com cnthu-

siasmo por todos os que procuram

na leitura as sensações fortes e vio-

lentas, que nem sempre lhes pro-

porcionam os factos da vida real.

E debaixo d'esle ponto de vista o

romance de que tratamos satisfaz

de Certo os mais exigentes, por-

que as suas peripeiúas. urdidas,

cam uma habilidade pouco nom-

mum, e ,cam um_ cunho de muito

notavel originalidade, manteem

constantemente e ,em subido grau

o interesse d» leitor, n qual sente

de momento a momento. o ardente

desrjo,_ pole mesmo dizer se, a

iinpauziencia de conhecer o segui-

mento do enlrecho, que tanto o in-

ti-ressa, e que tao profundamente

o, impressiona.

Brinde o todos os assigmmtas

Vista geral do monumento da Batalha

Tirada expreSSamenle em photo-

grapliêa para este lim, e reprodu-

'zixln depois em chromo a L4 côres,

cópia liel d'eslu magestoso_ monu-

nienlo historico, que é inc'ontasta-

velmrnle umdn': mais perfeitos que

a Europa pOSSUP, e verdadeiramen-

te admiravel debaixo do ponto de

vista arrhitectouico. A estampa !em

as dimensões de 7'2 por 60 centi-

metros, e é a mais completa e de-

ltalheda- que até hoje' tem appare-

cido. "

  

: Arrematação, a

(m PUBLICAÇÃO)

entraremos. « i.

ALMANAGHS
' PARA'1896

No dh 9 de dezembro Pro_ DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR

. . ._ , _ I Dos LOYOS
leo. pelo meio chata ponta A maior e maia variada collecçño

do Tribunal Judimal d'csta. que “15% '
_ _' _, _' entrando n'elle n antigo ehnanech

Comdrcat de d pldÇa "para critico, eutyrico e proguostieo

scr arrematada por quem mais

offercccr sobre a avaliação,
O SERlNCADOR W

na execução hypothecaria que e o novo almnnmh

Por Liborio de Magalhães

Manoel Rodrigues. Sereno, I] .

casado, residente em Lisboa, Pelo mesmo “em be como
m

' lmove contra Francisco Pinto O Almanaoh das feitvoei_

Pereira e mulher, d'esta vil- tás, Êropheu Universal,

la, sendo as despezas da pra- Novo amigo da. verdade, e o

ça e meia contribuição de rc› Pae AmbIOSÍO de 51153 ;(0¡

isto á custa do arrematante, Pret°)“'B°rda Leça" 30m”)
ãseguínte d'Agua (são 3), Borda Vinho,

Borda. d'Ouro. Astrolog'o Lu-

zítano e adro O utiuno, Ve-

PROPRIEDADE: me_ P ° o o,

Para revender grandes descontos

Deposito geral

Imprensa Civilisarão, editora
DE

MANOEL FERREIRA DE LEMOS

Run de Príens Manoel (perto da Rua.

de Santo l'lde ouso) 'ZH a. 215 para on-

de podem ser dirigidos todos -os pedi-

dos aoompmdandoe da. respectiva impor-

tancia: Fornecem se Tabelles de preços

aos revendedores. ' '

[union _insumos

Compilação das leis e decisões

_ _ dos tribuuaes, umas por extracto,

Sao Citados quaesquer Cl'é- outras nn'inlegra, abrangendo o

dores, ' periodo denonido de l de janeiro

(Jp-ar, [3 de ¡lovenjbro de de ÍSÚÚ H 30 il?, junho de '895,

l894_ no n grande copia de annotaçõ-es e

Veriñquei a-u'iros esclarecimentos, especial-

mpntn nobre congruas, registo pa-

io.:h¡al, direitos e deveres do pai

rocha, commentario da Ie¡ dore-

gisio respeclivu. etr.. eta, e bem

assim a legislação respectiva à

aposentação d'aquelles funncciona-

rios ecclesiaslíms. E', pois, um

cornpendio de direito parouhial que

todos os parochos devem possuir,

pois lhes fornece notas el“ucidativas

sobre os asmmptos 'la sua' Compee

' leticia, e que se não encontram'

- José Duarte Pereira, seus reunidas ou¡ outra qualquer publi-

mhos e sobrinhos, Padre carão do mesmo genero. '

Francisco Marques da Silva, 0 editor "BSUlVeU remetter esta

a. . _ b . h obra a todos os reverondns paro-

suls irmaos? SO -rmv os" agra' Chlh' do continente. e pode àqurlles-›_i -L'I" _ _ _

decem, MLUÍO I'CCONheOdOSy que uao qumerem aeredal-a. all-

a! todas a5' pessoas que os nrza de derolvarem promptamente

cumprimentaram por occasião 0 exemplar respectivo, sem lhes

do fullecímento de sua mu_ rasgar a Cinta. para se nao ¡nuli-

_ . _ . lisar o livro e facilitar o serviço

lhe“ mae› “md e “a Rosa da nossa administração. Egnalmen-'

Marques da 511W, e a ÍOdOS te espera que os esclarecidos sa-

protestam a sua. eterna gra- cerrlotes. adquirentes da obra. sa-

tídão; tisfaçam 'a importancia d'ella, logo

Ovar, 14 de Novembro de que recebam _aviso pestal de esta-

_ rem nas respectivas estações do

A correio os competentes recibos,

quando não prellram enviar a im-

portancia- por vale ou carta regis-

tada. - -4 ' ' '

O editor conlla ua iilustraçào e

probidade da esclarecida classe-n

que esta obra é dedicada-Pod#-

dos a A. José Rodrigues, rua :da

Atalaya, 183. 1.', Lisboa-Preço',

400 réis. í

Livros ara ,registo

DE DSPEDÉS"

. . E. Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

são obrigados 'a enviar todos

os dias ao commissariaclolde

policia; :Vendem-Isé) na' ' 'l

' 'Imprensa 'Civilisação

Rua de' baseos' Manual, 2ll' 'a- *219

million/i
l'reco lili) rs.. pela correia l 20

Urna morada de

casas termas e

' altas com quin-

tal, parte de

poço c mais per-

tenças, sita na

rua e travessa

dos Campos,

d'cstn villa, al-

lodial, avaliada

em . . . . . . . . 380$ooo

O juiz de direito,

. Salgado e Carneiro.

O escrivão,

?cão Ferreira Coelho.

(29)
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Vendese na Imp. Civilisação. rua

1de Passos Manoel, 21| a 219'.



FOLHA D'OVAR
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llillllN-CE sínsmomu

[Ilustrado com 10 magníficas gm-

uuras lythagraphieas. emecutadas

por um dos mais distinctos e

taureados artistas portugueses.

Obra publicada em falhou-ns, com

geral agrado de todos os leitores

do conceituado jornal

A PROVINOIA

0 Assassinio do Banquairo, o

maghstoso folhetim que tanto en-

thusiasmo e successo acaba de al-

cançar, é recheiado das orais sur-

prehendentes e arreliatadoras sce-

nas dramaticas, proprias a inültrar

no espirito dos que o lêrem, a (lôr

e a commiseração, o odio e o

desespero, onde predomina a am-

bição e o crime, tal é o valor lit-

ternrio do romance. cuja lina tra-

ducção é devida a brilhante pena

do jornalista ex.m sr. Eduardo F.

Reis.

Não são os lucros que anterire-

mos com a publicação do explen-

dido romance 0 Assassínt'o do 'Ban-

queira. a razão que nos força a

encetar tão arriscada tentativa,

pois que as despezas que temos a

fazer são enormes, mas sollici-

tarmos o favor publico e fazermos

propaganda da nossa empreza para

a publicação de novas obras que

iremos lançar no mundo litterario.

São estes os motivos porque fa-

zemos do celebre romance 0 As-

sassinio do [Junqueiro, uma edição

popular ao alcance de todos, ainda

os menos favorecidos e que sejam

amantes da leitura, os quaes por

um preço modicissimo podem pos-

suir uma verdadeira joia litteraria

E para comprovar e attestar o

que dizemos, vejam-se as vanto-

josas e tentadoras condições da as-

signatura: -'

() Assassim'o do Banquetro. di'-

vide-se em 2 volumos, ou 30 fas-

cículos. illustrados Com 10 magni-

ñcas gravuras, separadaa do texto.

Formara 2 elegantes volumes as-

seiadamcnte impressos, que ficam

ao assignante pela modica quantia

de 15500 réis.

Distribue-sc semanalmente um

fasciculo ao preço minimo de 50

réis!!

Os assignantes receberão de brin-

de uma valiosa estampa, formato

grande, propria para caixilho, as

10 illustrações da obra, e as capas

impressas a côres para a brchura

dos 2 volumes, gratuitamente.

Para Lisboa, províncias e ilhas o

preço dos fascículos não soti're al-

teração de preço, sendo o paga-

mento de cada fasciculo feito adian-

tado e remettido a nossa casa edi-

tora. _

A todas as pessoas. que anga

riem e se responsabilisein por li

assignaturas a einpreza oti'erece_

GRATIS a obra e os brindes, ou a

commissão de 20 por cento.

Correspondencia e assignatura

dirigida á casa editora, rua Chã,

87-l.°-Porto.

 

Imprensa Clilllttttllll

Rua de Passos Manoel, 2M a 219

PORTO

'N'esta ofñcina, imprime-se .

i bilhetes de visita, a I50,

200, 240, 300, 360 e 400 réis.

BILHETBS DE LUCTO

para agradecimento

Enviem-se pelo correio, a

quem enviar, a sua importan-

cia. adeantadamente.

 

  

    

   

ção da Bibliothoca Ecorwmica, que

foi o maior successo de livraria

que tem havido em Portugal, está-

se publicando uma larga série de

romances,

dois volumes por mez. ao preco de

100 réis cada volume, de 300 pa-

ginas. em media!!!

sensioual e interessante na galeria

italiana. ingleza, alterna e russa.

por quinzena, tera cala familia

Ntta Blllíüllljta Etüllllllllla l EllllllllllUlElll lllUUSlllllL

Leitura para todos

Lei de 28 de junho de 1894, e

respectivo Regulamento, approva-

do por decreto da mesma data,

Contoulo as talicllas das in luslrios;

i taxas de impesto segundo a ordem

da terra; presos das reclamnçõosf

fundamento ,d'ellas, etc.. etc.

Acha-se publica la esta ohra, cujo

conhecimento ó, sobremaneira intr-

u ressante a todas as classes indus-

triues, fabris, cornznerciaes. artes

e ollicios. Iã<tudnndo-a, tica sa-

bendo o Contribuinte quaes as

obrigações que tem a cumprir e

que direitos lhe assistem para evi-

tar injustiças e aggraVos tributa-

tarios. A edição ó sobremaneira

economica. e por tão diminuiu

preço é a union que se encontra

no mercado, (Jada exemplar custa

apenas 200 réis; pelo correio, “220.

Aus revendedores desconto van-

tajoso, não sendo os pedidos infe-

riores a 10 exemplares.

Com este titulo, e em continua-

sahindo regularmente

 

O que ha de mais imaginario,

rrmiantica antiga e moderna. na

lilteratura franceza. liespaultoln,

tudo será trasladailo piira a nossa

lingua; e assim, em breve. nordí-

minutissimo ¡lispondio, 100 reis

Constituído uma bibliotheca que

entretenha, instrua e erluque. Será

o verdadeiro thesour'o das familias.

Chamamos para esta euipwza a

attunção de todos, ricos c. 'll'lll't'â,

porque a todos utilisn. pill'qtlu' to-

dos teem a ganhar com a acquisi-

ção dos livros que ella so propõe

publicar, sendo a sua ¡)t'eot'l'tl|›.sç:in

Constante bom servir o publico pe-

lo selecção dos romances e pela,

maxima regularidade na ¡motr-

cação.

Retriette-se para a- provinria a

quem enviar 220 réis em estarn-

pillias, ao editor A. José Rodri-

gues. rm da Athlaya, 183, l.“-

Lisboa.

 

CONDIÇÕES

A BORDADEIBA

PUBLICAÇAO QUINZENAL

Em Lisboa. 100 réis por volume;

nas províncias. 1-20 réis, lranm .le

porte; correspondentes. "2d p. c

de commissào da importancia das

suas compras.

Sahiu o primeiro volume: A es-

talagom maldita. dc Luiz Moir,

traducçáo de C. Dantas.

Jornal de bordados, modas, mu-

sicas e litleratura.

'Cada numero, de 20 paginas,

50 réis no acto da entrega.

Para a província:

322 paginas _por lili: ;éisllllll Amam . _ . _ 1,3300 rms_

Quasi conclurdo o n. 1,: Os com- Selnemen_ _ 700 ,,

panhazros do-ortme, de E. Chavet- Tnmeslre_ _ . 360 ,

te, tradurção de Alfredo Sarmento.

Dá-se um exemplar. gratis, a

quem se responsabilisar pela ven-

da de 6 excrnplares.

Toda a correspondencia dirigida

a Rodrigo (le Mello Carneiro Zago]-

lo, travessada Queimada, 35, Lisboa.

Em Ovar, SilvaCerveira.

, I

Venda dum pinhal

Vende-se om pinhal e mat-

to proximo á Rua Nova.

Para tratar, Manoel José de

Pinho, em Lisboa, ou José

Marques da Silva c Costa,

em S. Miguel, d'csta villa de

Ovar.

Este_ jornal. o MAIS COMPLETO E

BARATO que até hoje se tem pu-

blicado em Portugal, comprehende:

grande variedade de desenhos pan

ra bordados, completamente origi-

naes, occupanulo um espaco cor-

respondente a oito paginas; rnapni-

“Cos“ ligurinos segundo os melho-

res jornaes de modas francezas e

allemáes; mol les dest-nhadus do fo-

cilima ampliação; moldes cortados

em tamaner natural no principio

de cada mez, a que só terão direi-

to os assignantes de anno; mu=i-

cas originacs para piano, band...

litn, violino, etc., em todos os n'u

meros; enygmas pittorescos e Cl“-

raalas, ioltietins, contos, poesias,

receitas de grande utilidade; an-

nuncios, etc., etc.

A empreza otlerece brindes aos

seus assignantes de anno, semes-

tre e trimestre.

Aos primeiros o valor dos brin-

des é superior á assignatura do

jornal!

Os brindes para estes assignan-

tes são: um modelo Cortaulo em ta-

manho natural no primeiro nume-

ro de cada mez, que separadamen-

te custa 50 réis,'utna mosica ori-

ginal, no tim de cada semestre,

propria para piano, escripta em

papel especial, que se vende por

300 réis. e por ultimo um bilhete

inteiro da loteria portugueza que

sera .sorteado por estes assignan-

tes.

A emprcza da Bor-Judaico tem

montada uma agencia de mudas,

podendo assim prestar relevantes

serviços, gratuitamente, aos seus

assignantes.

A agencia encarrega-se da con-

fecção de roupas brancas e de côr;

de toda a especie de bordados; da

remessa de amostras, tabellas de

preços. catalogos, etc.. e por ulti-

mo de todas as indicações pedidas

pelos assignantes.

casi' Épico““

Ghlttthll, muito lt e*
Rua Aurea, 242-1!

Manual d ,v Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpintaria e marce-

neria, adornado com 211 es-

tampas intercaladas no texto,

que representam ñguras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagcns, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

ria _c Marcenaria contem ap:

proximadamente 580 paginas

c serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-
_ _ Pedidos-Direcção do jornal A

su de Sllva Cerveira. Bor-dadez'ra-Porto.

Arrematação

(2.a PUBIÍICAÇÃO)

No dia 18- do proximo mez

denovembro, por meio dia e

á porta do Tribunal da co-

marca, por deliberação do

conselho de familia e interes-

sados no inventario de meno-

res a que se procede por obi-

to dc joão Duarte Marava-

lhas, que foi da rua das Neves,

e para pagamento do passivo

approvaclo, se hai-de proce-

der á arrematação d'umn mo-

rada de casas terrcas, com

quintal, parte do poçoe mais

pertences, sita na rua das

Neves, d'esta villa. Este pre-

dio acha-se descripto n'aquel-

le inventario e no da primei-

ra mulher do inventariado,

joanna de Oliveira, por ap-

penso, e vae á praça no va-

lor de 203$775 réis, para ser

entregue a quem mais der

sobre aquella quantia, com

declaração, porém', de que as

despezas da praça e a contri-

buição de registo são por

conta do arrematante.

Ovar, 26 de outubro de

1894.

Verifiquei.

O juiz de direito,

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de

Abreu.

(27)

 

Annunoio

(2.a PunL-iCAÇÃq)

Por este juizo de direito,

escrivão Sobreira, correm edi-

tos de 60 dias a contar da.

2.a publicação d'este annun-

cio no Diario do Governo, ci-

tando os co-herdeiros José

Marques d'Almeida, soltei-

ro, maior, e Joaquim Mar-

ques d'Almeida, casado, am-

bos auzentes em parte incer-

ta do Brazil, para assistirem

aos termos do inventario or-

phanologico aberto por obito

de seu pae Alexandre Mar-

ques d'Almeida,morador, que

foi, no logar de Gaviuho,

freguezia de Cortegaça, d'cs-

ta comarca.

Ovar, 2 de novembro de

1894.

Verifiquei.

Salgado e Carneiro.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(25) __

LIVllilS Hill lllllilSTll

DE HOSPEDES

E relaçoes :los mesmos que

os proprietariosi dos hoteis

são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado 'de

policia. Vendem~se na'

Imprensa lIívilisacao

Rua de Passos Manoel, 2l| a 2I9

PORTO

 

   

      

   

  

  

A E DXTOS

(2: PUBITICAÇÃO)

Na comarca d'Ovar e car-

torio do escrivão Ferraz cor-

rem editos de 60 dias a con-

tar da segunda publicação

d'estc annuncio no Diario do

Governo, citando o interessa-

do José joaquim de Oliveira

Reis, cujo estado se ignora,

uuzente no Brazil, em parte

incerta, para assistir a todos

os termos do invontario or-

phanologico a que se pro-

cede por obito de seu irmão

padre Manoel _José de Olivei-

ra Reis.

Ovar, 19 de outubro de

1894

Verifiquei.

1 O juiz de direito,

Salgado e Carher'ro.

O escrivão,

Eduardo Elysz'o Ferraz de

A órcu.

(26)

Eo 1:1'os

(2.a PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da

comarca d'Ovar, e cartorio

do escrivão Ferraz, correm

cditos de trinta dias, a contar

da segunda publicação d'cs-

te annuncio no Diario a'o Go-

ver/10, citando todos os inte-

ressados incertos que sc jul-

garem com direito a oppôr á

habilitação requerida por Ma-

ria Pereira Rezende e marido

Bernardo Maria André de

Oliveira, da rua do Outeiro,

d'esta villa, para a primeira.

ser julgada unica e universal

herdeira de seu pae José de

Oliveira Gomes Grande, fal-

lecido sem testamento, c como

tal haver os bens e valores da

sua herança, alim de na se-

gunda audiencia d'este juizo, .l

depois de findo o praso dos

editos, vôrem accusar a cita-

ção e seguirem-se Os termos

da acção. _

As audiencias fazem-se

n'este juizo ás segundas e

quintas-feiras de cada sema-

na, por dez horas da manhã,

ou 'nos dias immediatos, sendo'

nqucllcs santilicados.

Ovar, 6 de novembro de

1894. '

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Salgado e Carneíro.

O escrivão,

Eduardo Elysio Ferraz de

Aóreu

(28)

Mortis-"oi“'ex'rtítçltu
PARA ENCOMMENDAS

FEKTAS PELA

Ctllll'thllll Mill¡

DO!

Caminhos de Forro l'orluguezcs

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇO do mi-

lheiro, Igíl400 réis. I-Ia sem-

pre grande deposito na

llll'lllllisii (“NHS-!CE

IMPRENSA CIVILISAÇAO

Run do Pano: lencol 2ll a 218.
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